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i RESUMO: A fmalidade deste trabalho foi verificar a passagem do ácido fosfó- 
rico em diferentes concentrações em dentina profunda, situado a 0,3 mrn da 
câmara pulpar, e observar as alterações morfológicas da dentina pelo MEV. 
Setenta e dois corpos de prova, molares e pré-molares humanos hígidos, foram 
utilizados. Os dentes foram aleatoriamente divididos em seis gmpos de 10 den- 
tes cada: Grupo 1 - controle (sem tratamento ácido); Grupo 2 - ácido fosfórico a 
10% sem silica; Grupo 3 - ácido fosfórico a 32% sem sílica; Grupo 4 - ácido fos- 
fórico a 35% com silica; Grupo 5 - ácido fosfórico a 37% sem sílica, e Grupo 6 - 
ácido fosfórico a 50% líquido. Foi alojado na câmara pulpar dos corpos-de- 
prova, um papel de tomassol para avaliar a passagem do ácido. Cada concen- 
tração do ácido foi aplicada por 15 segundos e lavada com spray águalar. 
Observamos que: a) não houve a passagem do ácido fosfórico através da den- 
tina com as diferentes concentrações estudadas; b) o ácido fosfórico a 10% sem 
sílica em corte transversal demonstrou abertura parcial dos túbulos dentinários; 
c) o ácido fosfórico a 32% sem síiica, 35% com sílica, 37% sem saca e 50% 
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líquido demonstrou alterações morfológicas semelhantes; d) a sílica contida no 
ácido fosfónco a 35% não foi totalmente removida após abundantes lavagens. 

i PALAVRAS-CHAVE : Ácido fosfórico ; dentina, condicionamento total. 

Introdução 

A Odontologia Restauradora está cada vez mais empenhada em 
aprimorar os materiais restauradores no que conceme a sua adesão a 
estrutura dentária, diminuição da infiltração bacteriana na interface 
dentelrestauração e aumento da longevidade da restauração. Para esta 
finalidade, a técnica do condicionamento ácido e a aplicação dos adesi- 
vos estão evoluindo cada vez mais. 

A aplicação de ácido na estrutura dentária surgiu com ~uonocore~ 
em 1955, quando ele utilizou, em esmalte, o ácido fosfórico a 85%. Cri- 
ando microporosidades pela desmineralização do esmalte, aumentou o 
embricamento mecânico da resina ao dente, melhorando a retenção a 
estrutura dentária. Em 1973, Lee Jr. et al.14 realizaram também um tra- 
balho em que aplicaram o ácido, a 50%, em dentina para verificarem a 
sua passagem ou não por esta estrutura e as alterações morfológicas 
ocorridas em dentina observadas em MEV. Para melhorar a adesão dos 
materiais restauradores resinosos a estrutura dentária, vários auto- 
res3~7~9~23 concordam que o dente deva ser tratado com substâncias áci- 
das desmineralizadoras, tanto no esmalte quanto na dentina. Com a 
subsequente aplicação do adesivo, ocorre a formação da camada híbrida 
e a formação dos tags de resina em esmalte e dentina, aumentando a 
adesão e retenção da resina ao dente.7~18~23~24 

Bertolottil relatou que o condicionamento dentinário é definido 
como qualquer alteração da dentina feita após a criação da smearlayer e 
o tratamento com ácido na dentina é utilizado para a remoção desta 
smear layer, que é uma camada amorfa, homogênea, polida, depositada 
sobre a dentina, quando esta é cortada com instrumentos manuais ou 
rotatórios.l,4,5,13,18,22,23,24 

Alguns relataram que os agentes condicionadores áci- 
dos, assim como os agentes queladores de cálcio removem a smear 
layer superficial da dentina e desmineralizam a superfície, enquanto os 
componentes minerais são dissolvidos e as fibras colágenas podem 
entrar em colapso e perder seu suporte. Assim, quando é aplicado um 
sistema adesivo, alguns monômeros penetram no colágeno e na rede de 
proteínas e formam uma rede impregnada de resina e colágeno, cha- 
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mada de camada híbrida, que após a polimerização da resina oferece 
uma zona mecânica de retenção entre estes dois substratos. 

Apesar de vários autores relatarem as diversas e severas reações 
pulpares ao condicionamento ácido, foi demonstrado que a dentina res- 
tringe a penetração dos íons hidrogênio. 14122129 

O ácido fosfórico causa alterações significantes na morfologia da 
superfície dentinária, removendo a smear layer, abrindo, alargando e des- 
mineralizando a superfície dentináriaI1 porém a forma desta dentina 
desmineralizada depende de vários aspectos, como tipo, forma e con- 
centração do ácido utilizado. 1125127 

Segundo Pashley & ~as l -dey ,~~  as soluções ácidas podem fazer a 
desnaturação protéica, incluindo o colágeno, as proteínas não-coláge- 
nas e as enzimas nos processos odontoblásticos. Esta acidez das solu- 
ções e a hipotonicidade dos ácidos devem causar reação pulpar 
imediata, assim como o deslocamento odontoblástico, desminerahzan- 
do a superfície dentinária e aumentando a sua permeabihdade.20~26~27 A 
permeabilidade dentinária através dos túbulos d e n t i n á r i o ~ ~ ~ ~ ~ ~  facilita a 
inflamação pulpar,2~13~18~19~20~21~22~23 e, por causa desta permeabilidade, 
alguns p e s q u i s a d ~ r e s ~ ~ ~ ~ ~  recomendam a proteção dentinária antes da 
utilização de condicionadores dentinários a base do ácido fosfórico por 
acreditarem que este ácido seja o responsável por inflamação e necrose 
pulpar. Porém, outros autores1~12~13~16 não acham necessária a proteção 
pulpar, pois relatam que a inflamação pulpar é causada pela microinfil- 
tração bacteriana a polpa. 

A maioria dos agentes condicionadores com ácido fosfórico na 
forma de gel possuem na sua constituição micropartículas de sílrca. Este 
componente incorporado nos géis serve para deixar o ácido mais espes- 
so e propiciar um controle maior de manuseio do ácido pelo operador, 
para que não escoe facilmente pelas estruturas dentárias que não neces- 
sitam ser condicionadas. Entretanto, as partículas de sílrca aderem a 
superfície dentinária após o condicionamento ácido, permanecendo 
mesmo após abundantes lavagens com á g ~ a . ~ ~ ~ ~ ~ , ~ ~  

A tendência atual para o emprego da técnica do condicionamento 
ácido em dentina é de diminuir a concentração e tempo de aplicação do 
ácido, e segundo Pashley et as melhores retenções têm sido conse- 
guidas com o condicionamento dentinário com ácidos diluídos, durante 
um tempo de aplicação de 30 segundos ou menos. 

Uma vez que há controvérsias entre os autores quanto as injúrias 
causadas pelo emprego do ácido fosfórico à polpa, propusemos avaliar 
úi vitro a passagem de diferentes concentrações de ácido fosfórico atra- 
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vés de dentina com 0,3 milímetros de espessura, e ainda observar as 
alterações morfológicas causadas por diferentes concentrações deste 
ácido empregando o MEV. 

Materiais e métodos 

Materiais 

Para avaliar a passagem do ácido na dentina, foram empregadas dife- 
rentes concentrações e formas de apresentação, conforme o Quadro 1 : 

Quadro 1 - Materiais ácidos empregados, respectivos lotes, fabrican- 
tes e agente espessante 

* Informação não fornecida pelo fabricante. 

Materiais 

Atack ~ e c ~  

Ácido fosfórico 10% semi-gel 

uni-I3tchR 

Ácido fosfórico 32% semi-gel 

ETCH 37TM 

Ácido fosfórico 37% semi-gel 

~ s t i c i d ~  

Acido fosfórico 35% gel 

Ácido fosfórico 50% líquido 

Foram empregados 72 dentes humanos, molares e pré-molares, 
hígidos e erupcionados, que após extraídos e limpos com solução fisio- 
lógica foram armazenados em água destilada e congelados. 

Estudo da passagem do ácido 

Lote 
* 

029086 

119145 

0123 

Foram selecionados para esta fase de estudo 60 dentes aleatoria- 
mente. 
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Fabricante 

Dental Tec 

Bisco 

Bisco 

Kulzer 

Pharmako's 

Espessante 
* 

Polúnero 

Polírnero 

Silica 



Os dentes foram incluídos em uma base de resina acrílica ativada 
quimicamente, desde o limite amelo-cementário até o ápice radicular, 
para facilitar o corte dental. 

Para a obtenção da dentina com a profundidade de 0,3 rnrn acima 
da polpa, os dentes foram seccionados paralelamente ao seu longo eixo 
com disco de carburundum montado em um mandril de peça de mão em 
baixa velocidade, sempre refrigerados com spray águalar, no sentido 
vestíbulo-lingual, até o limite da porção coronária do dente e exposição 
da câmara pulpar. Posteriormente, a porção mesial deste corte foi remo- 
vida, permanecendo apenas a porção distal do remanescente coronário. 

Após o corte do dente e exposição da câmara pulpar, o remanes- 
cente de tecido pulpar foi removido com uma cureta nQ 5 Duflex (S. S. 
VVhite Art. Dentários Ltda., Juiz de Fora, MG, Ind. Bras.) até as entradas 
dos canais radiculares e, com uma sonda exploradora Duflex, foi verifi- 
cada a presença de possíveis remanescentes dentinários que pudessem 
estar obliterando o como pulpar. Para facilitar os cortes em dentina, todo 
o esmalte dental do remanescente coronário distal do dente era remo- 
vido com o disco de carbumdum, permanecendo apenas a dentina. 

Após estes procedimentos, os dentes foram posicionados no tomo 
fixador de dentes da máquina de cortes dentais do Departamento de 
Odontologia Restauradora da Faculdade de Odontologia de São José dos 
Campos - UNESP, idealizada pelo Prof. Jaime de Freitas Ribeiro (Figura 
la), onde foram realizados cortes perpendiculares ao como pulpar do 
remanescente coronário, a uma distância de 0,3 rnrn do referido como 
para cada uma das amostras, sempre refrigerado com água (Figura Ib). 

Posteriormente, as amostras foram armazenadas em água destilada 
até a aplicação do ácido. Para avaliar a penetração do ácido fosfórico em 
suas diferentes concentrações através da dentina a 0,3 mm da polpa, foi 
acomodado um pedaço de papel medidor de pH ácido - tomassol - 
(Inlab, cod. 6170, lote 701 501, SP, Br .) (Figura lc) dentro da câmara pul- 
par de cada dente, com um instrumento de ponta rornba, espátula nQl 
da Duflex. O papel de tomassol sofre alteração de cor quando alguma 
substância ácida entra em contato com ele. O papel de tomassol foi aco- 
modado de tal forma que recobrisse todo o teto da câmara pulpar, sem 
que houvesse espaço entre a porção mais alta do como pulpar e o papel 
de tomassol. Logo em seguida, foram realizados os tratamentos superfi- 
ciais com a aplicação do ácido fosfórico em diferentes concentrações 
(Figura ld), originando seis grupos de dez dentes cada, como exposto 
no Quadro 2: 
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Quadro 2 - Distribuição dos grupos segundo os tratamento superficiais 
dentinários em relação ao tempo 

FIGURA 1 - Técnica para verificação do ácido através da dentina: a) máquina de corte; 
b) cortes de 0,3 mm com a sena circular; c) papel de tomassol em posição; d) aplica- 
ção do ácido fosfórico. 

Os ácidos foram aplicados por meio de seringas na porção dentiná- 
na mais próxima do como pulpar. 

Após o período de 15 segundos de aplicação, o papel medidor de 
pH foi imediatamente removido de dentro da câmara pulpar dos dentes 
e feita a verificação da passagem ou não do ácido pela estrutura denti- 
nária, anotando-se os resultados. 

Tempo (s) 

15 

15 

15 

15 

15 

Grupo 
G1 

G2 

G3 

G4 

G5 

G6 
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Tratamento superficial dentináiio 
Sem Tratamento Superficial 

Acido fosfórico 10% semi-gel 

Acido fosfórico 32% semi-gel sem sílica 

Acido fosfórico 35% gel com sílica 

Acido fosfórico 37% serni-gel sem silica 

Acido fosfórico 50% líquido 



Avaliação da dentina em MEV - corte transversal 

De cada grupo que recebeu o condicionamento ácido e do grupo 
controle foram separados aleatoriamente dois dentes para serem obser- 
vadas as superfícies dentinárias no MEV (JEOL JSM-5300), situado no 
Centro de Microscopia da Faculdade Paulista de Medicina - São Paulo, 
sob tensão aceleradora 25 kV. Após a metalização, os corpos-de-prova 
foram levados ao MEV para observação, com aumentos originais de 
1 . 5 0 0 ~ ~  5 . 0 0 0 ~ ~  10.000~ e 15.000~. 

Avaliação da dentina em MFV - corte longítudúiai 

Foram selecionados 12 novos dentes também aleatoriamente, nos 
quais realizaram-se os cortes como descritos anteriormente. Os dentes re- 
ceberam nesta fase um outro corte, com o &CO de aço Satumo tangenci- 
ando o como pulpar para se obter uma lâmina de dentina de aproximada- 
mente 0,3 rnrn de espessura, com o intuito de observar o que ocoma com 
os túbulos dentinários no sentido longitudinal. Doze lâminas de dentina 
(duas para cada grupo) foram obtidas através deste corte. Condicionadas 
com o ácido fosfórico nas suas diferentes concentrações, durante 15 
segundos, foram lavadas com spray águalar durante 20 segundos e secas 
com jatos de ar livre de impurezas. As lâminas foram congeladas em hidro- 
gênio liguido durante 15 minutos e fraturadas com um cinzel periodontal, 
obtendo-se assim quatro fragmentos de cada grupo, os quais receberam os 
mesmos procedimentos anteriormente citados para a verificação em MEV. 

Resultados 

Verificação da passagem do ácido 

Após o condicionamento ácido, foi verificado que não houve a pas- 
sagem do ácido fosfórico através da dentina para nenhuma das concen- 
trações testadas. 

Tabela 1 - Verificação da passagem do ácido através da estrutura den- 
tinária 
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S = houve passagem do ácido. 

N = não houve passagem do ácido. 

Continação 

3 4 5 6 

Verificação da dentina em MEV 

3 

Nas observações em MEV da dentina no sentido transversal e lon- 
gitudinal, quando não foi aplicado o ácido sobre a dentina a camada de 
smear layer não foi removida (Figura 2a e b). 

Em relação ao ácido fosfórico a 10%, a desminerahzação da dentina 
peritubular foi parcial e os túbulos dentinários foram levemente alarga- 
dos (Figura 2c e d). 

Já com o ácido fosfórico a 32%, 35% com síhca, 37% e 50%) apli- 
cados por 15 segundos, as características foram semelhantes ocorreu a 
remoção total da smear layer e a desminerahzação da dentina peritubu- 
lar, havendo a abertura e o alargamento dos túbulos dentinários (Figura 3a, 
b, c, d, e, f ,  g, h). 

N N N N N 

Discussão 

O objetivo deste trabalho foi verificar se ocorre a passagem do ácido 
fosfórico em diferentes concentrações em dentina profunda, situada a 
0,3 mm da câmara pulpar, e a atuação deste ácido em diferentes con- 
centrações na dentina. 

Com o emprego de papel de tomassol, verificamos que não houve 
passagem do ácido fosfórico em nenhuma das porcentagens e viscosi- 
dades empregadas neste estudo. Corroborando estes achados, Jennings 
& Ranlyl1 e Lee Jr. et al.14 também verificaram que não ocorreu a pene- 
tração do ácido, embora tenham realizado a avaliação em diferentes 
condições metodológcas. 
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FIGURA 2 - Observação em MEV da dentina: a) dentina não condicionada em corte 
transversal, observando-se a smearlayer com aumento de 5.000~; b) corte longitudinal, 
observando-se a smear plug com aumento de 1.500~; c) dentina condicionada com 
ácido fosfórico a 10% com aumento de 5.000~; d) dentina condicionada também com 
ácido fosfórico a 10% em corte longitudinal com aumento de 5.000~. 

Lee Junior et al.14 e PasNey et consideraram que a não pene- 
tração do ácido ocorre porque a dentina restringe a penetração dos ions 
hidrogênio. Segundo Wang & H ~ m e , ~ ~  a dentina exerce um efeito tam- 
pão, diminuindo a capacidade de penetração do ácido. 

Através do MEV observamos as alterações morfológicas ocorridas 
na dentina. No Grupo 1, sem condicionamento em corte transversal, ve- 
rificamos uma camada lisa e homogênea que obstruía a entrada dos 
túbulos dentinários, chamada de smear layer. Pashley et al. ,21 Pashley,17 
Pashley & Pashley,lg e Erickson7 também verificaram a presença da 
smear layer em estudos semelhantes. Em uma vista longitudinal, obser- 
vou-se que a entrada dos túbulos dentinários estava obstruída, caracte- 
rizando os smearplugs da mesma maneira que os estudos de Pashley et 
alS2l e Pashley17, Kanca12, Pashley & Pashleylg e Eliades et al? mostra- 
ram observações semelhantes, corroborando este trabalho. 
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FIGURA 3 - a) dentina condicionada com ácido fosfórico a 32% com aumento de 5 .000~ 
em corte transversal; b) dentina condicionada com ácido fosfórico a 32% com 
aumento de 5 .000~ em corte longitudinal; c) dentina condicionada com ácido fosfónco 
a 35% com sílica com aumento de 5.000~; d) dentina condicionada com ácido a 35% 
em vista longitudinal com aumento de 5.000~; e) dentina condicionada com ácido fos- 
fórico a 37% em vista transversal com 5 .000~  de aumento original; f) dentina condicio- 
nada com ácido fosfórico a 37% em vista longitudinal com aumento de 5 .000~;  g) 
dentina condicionada com ácido fosfórico a 50% em vista transversal com 5 .000~ de 
aumento original; h) vista longitudinal da dentina condicionada com ácido fosfórico a 
50% em aumento original de 10.000~ 
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FIGURA 4 - a) detalhe do depósito de sílica em MEV, com aumento original de 15.000~; 
b) dentina condicionada com ácido fosfórico a 37% sem sílica com aumento original de 
15.000~. 

No Grupo 2, quando a dentina foi condicionada com o ácido fosfó- 
rico a 10% no corte transversal, verificamos que a camada de smear 
layer foi parcialmente removida, corroborando os achados de Davis et 

No corte longitudinal o ácido provocou um ligeiro alargamento da 
entrada dos túbulos dentinários e desrnineralização da dentina peritu- 
bular, porém outros autores, como Perdigao & Swift Jr.26 e Perdigao et 
al.27 observaram a remoção da smearlayer e a desmineralização da den- 
tina peritubular na entrada dos túbulos, contrariando os resultados 
deste trabalho. 

Observando o Grupo 3, em que foi utilizado o ácido fosfórico a 32% 
sem síhca, os corpos-de-prova mostraram no corte transversal que 
houve a completa remoção da smear layer, abertura e alargamento dos 
túbulos dentinários com remoção preferencial da dentina peritubular. 
No corte transversal o tratamento com ácido demonstrou que houve 
abertura e alargamento dos túbulos dentinários, deixando-os com forma 
de funil graças a desmineralização da dentina peritubular. 

Perdigao & Swift Jr.26 utilizando o ácido na mesma concentração e 
observando no MEV o ácido fosfórico aplicado por 15 segundos, verifi- 
caram também que ocorreu remoção da smear layer, corroborando este 
trabalho. 

No Grupo 4 foi utilizado o ácido fosfórico a 35%, em que o fabricante 
utilizou como agente espessante a sílica. Foi observada em corte trans- 
versal a perda de dentina peritubular com aumento e alargamento dos 
túbulos dentinários, e, em aumento de 15.000~~ a presença de restos de 
sílica sobre a dentina intertubular. No corte longitudinal da dentina, 
também ocorreu a remoção da smear 2ayer e da smear plug, abrindo e 
alargando a entrada dos túbulos dentinários e deixando-os em forma de 
funil. 
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Bertolottill Perdigao et al.27 e Eliades et al.6 utilizando ácido com 
sílica, também observaram depósitos de sílica sobre a dentina, além da 
remoção da smear Iayer e alargamento dos túbulos dentinários, deixan- 
do-os com forma afunilada, coincidentes portanto, com as observações 
deste trabalho. 

Para Pashley et al.,20 o ácido fosfórico com sílica tem profundidade 
de desmineralização menor, porém o efeito de desmineralização parece 
ser semelhante a despeito da viscosidade. 

Segundo Van Meerbeck et al. ,28 a sílica não é removida após abun- 
dantes lavagens, pois une-se aos íons cálcio residuais que ficam na área 
descalcificada e aderem aos grupos orgânicos da superfície dentinária. 

No Grupo 5, condicionando a dentina com ácido fosfórico a 37%, 
pode-se observar em vista transversal a remoção da smear layer, aber- 
tura dos túbulos dentinários e descalcificação da dentina peritubular. 
Em uma vista longitudinal dos túbulos dentinários, houve a remoção 
dos smear plugs, abertura e alargamento da entrada dos túbulos denti- 
nários e descalcificação da dentina peritubular. 

Pesquisadores como Meryon et al.15 e VVhite et a130 também obser- 
varam que, quando aplicado o ácido fosfórico a 37% na dentina, a smear 
layer foi removida, houve alargamento dos orifícios dos túbulos, degra- 
dação da matriz de colágeno e desmineralização da dentina peritubular 
aumentando a permeabilidade dentinária. Meryon et al.15 observaram 
ainda que a agressão do ácido era maior no estudo 1l.1 vitro que in vivo, 
pois o fluido dentinário agia como tampão, diminuindo o poder de pene- 
tração do ácido. 

No Grupo 6, observando-se ao MEV em corte transversal quando foi 
aplicado o ácido fosfórico a 50% líquido, houve a remoção completa da 
smear layer, desmineralização da dentina peritubular e aumento e alar- 
gamento dos túbulos dentinários em forma de funil. Também em corte 
longitudinal, a smear layer e a smear plug foram removidas, abrindo e 
alargando os túbulos dentinários e removendo a dentina peritubular. 

Lee Jr. et al.14 também observaram ao MEV que aplicando o ácido 
fosfórico a 50% por 1, 2 e 5 minutos a dentina ficava irregular pela disso- 
lução da dentina peritubular, sendo essa dissolução maior porque a den- 
tina peritubular parece ser mais calcificada que a intertubular e mais 
influenciada pelo ácido, ocorrendo assim uma desrnineralização maior 
na dentina peritubular. 

Gwinnettg e Gwinnett,l0 aplicando ácido fosfórico a 50% por 1 
minuto, verificaram que ocorre modificação morfológica da dentina, dei- 
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xando-a com superfície ondulada e alargamento dos túbulos pela perda 
da dentina peritubular. 

Em nosso trabalho, também pudemos observar que as característi- 
cas morfológicas da desminerahzação dentinária, variando as concen- 
trações ácidas e viscosidades, foram semelhantes. Porém, com o ácido 
fosfórico a 10% a desminerahzação foi parcial, talvez pela sua menor 
concentração ou pelo tipo de agente espessante utilizado, que não foi 
fornecido pelo fabricante. 

Mesmo verificando que o ácido fosfórico em diferentes concentra- 
ções não ultrapassou a dentina profunda com 0,3 mm de espessura 
acima da câmara pulpar, não podemos nos esquecer de que ocorreram 
mudanças morfológicas. Existe uma correlação direta entre a dentina e 
a polpa, e uma agressão química do ácido sobre a dentina poderá levar 
clinicamente a uma resposta pulpar adversa. O clúlico deverá ser criterio- 
so na indicação deste procedimento e na metodologia a ser empregada, 
para que não ocorram problemas pulpares. 

Conclusão 

A metodologa empregada nos permite concluir que: 

não houve passagem do ácido fosfórico através da dentina com 0,3 mrn 
de espessura, com as diferentes concentrações estudadas; 
o ácido fosfórico a 32% sem sílica, 35% com sílica, 37% sem síhca e 
50% líquido, aplicado na dentina por 15 segundos, mostrou, em MEV, 
alterações morfológicas semelhantes; 
o ácido fosfórico a 10%, quando observado em Microscópio Eletrônico 
de Varredura em uma vista transversal, demonstrou que houve uma 
abertura parcial dos túbulos dentinários; 
a sílica contida no ácido fosfórico a 35% não foi removida totalmente 
após a lavagem. 
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i ABSlRACT: The pulpose of this study was to venfy acid penetration of phos- 
phoric acid at van'able concentrations, into deep dentzn, located at 0,3 rnm 
from the pulp chamber, and also observe dentzn morphologcal changes with S. 
E. M. Occlusal dentin of human sound molars and premolars was exposed 
totahng 72 specimens. Teeth were randomly assigned to six groups with ten 
teeth each: Group 1 - Control (no acid conditioning); Group 2 - 10% phospho- 
ric acid; Group 3 - 32% phosphoric acid; Group 4 - 35% phosphoric acid with 
silica; Group 5 - 37% phosphoric acid; Group 6 - 50% phosphoric acid solu- 
tion. A pH indicating paper was placed on pulp chamber w& in order to 
venfy acid penetration of acid etchants. Each etchant was applied for 15 
seconds, spray rinsed and air dned. Conclusions: a) no acid penetration occur- 
red through dentin; b) dentin tubules were parijally open in crosscut 10% 
phosphoric acid specimens; c) similar morphological changes were found for 
50% solution, 37%, 35% and 32% phosphoric acid groups; d) silica from 35% 
acid gel was not completely removed from dentin surface after thorough rin- 
sing. 

i KEYWORDS: Phosphoric acid; dentin, total etching. 
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